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RESUMO 
Este estudo avaliou o desempenho motor de crianças entre 7 e 10 anos, participantes e não participantes 

de um programa social esportivo, nas habilidades motoras fundamentais (HMF) de locomoção (LOC) e 

controle de objetos (CO), de acordo com o sexo. A amostra foi composta por 75 crianças, divididas em dois 

grupos: 43 crianças do grupo interventivo que participavam do programa Segundo Tempo e tinham aulas 

de educação física escolar, sendo 26 meninas e 17 meninos com média de idade de 7.6±1.3 e 8.7±1.3 anos, 

respectivamente e 32 crianças do grupo controle sendo 18 meninos e 14 meninas com média de idade 

8.6±1.5 e 8.2±1.2 anos, respectivamente, que tinham apenas aulas de educação física. O TGMD-2 foi 

utilizado para avaliar as habilidades motoras de locomoção e controle de objeto antes e após o programa 

social esportivo. Os resultados indicaram: melhoras significativas após o término do programa para os 

meninos e meninas nas habilidades de locomoção e controle de objeto: ganhos semelhantes foram 

encontrados entre os sexos do grupo interventivo; os meninos e meninas do grupo interventivo obtiveram 

melhor desempenho quando comparados aos seus pares do grupo controle ao final do programa. O projeto 

social esportivo promoveu melhoras significativas no desempenho motor de crianças participantes. 
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ABSTRACT 
This study evaluated the children's motor performance between 7 and 10 years, participants and non-

participants in a social sports program in fundamental motor skills (HMF) mobility (LOC) and control 

objects (CO), according to sex. The sample consisted of 75 children, divided into two groups: 43 children 

in the intervention group participating in the program second time and had physical education classes, 26 

girls and 17 boys with a mean age of 7.6 ± 1.3 and 8.7 ± 1.3 years respectively and 32 control children and 

18 boys and 14 girls with a mean age 8.6 ± 1.5 and 8.2 ± 1.2 years, respectively, who had only physical 

education classes. The TGMD-2 was used to assess motor skills of movement and object control before and 

after social sports program. The results indicated: significant improvements after the program ends for boys 

and girls in locomotor skills and object control: Similar gains were found between the sexes in the 

intervention group; boys and girls in the intervention group performed better when compared to their peers 

in the control group at the end of the program. The social sports project promoted significant improvements 

in engine performance of participating children. 
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INTRODUÇÃO 

As habilidades motoras fundamentais (HMF) 

são movimentos básicos, os quais servem de base 

para movimentos mais complexos que serão 

utilizados em esportes e atividades de lazer 

fisicamente ativo em outras fases da vida 

(Gabbard, 2012; Gallahue, Ozmun, & Goodway, 

2012). Dificuldades de desempenho das HMF 

podem repercutir negativamente no aprendizado 

de habilidades motoras relacionadas ao esporte 

na infância (Robinson, Stodden, Barnett, Lopes, 

Logan, & D`Hondt 2015), possivelmente, 

afastando crianças de atividades esportivas 

(Valentini, 2002). Sucesso em atividades físicas 

voltadas para a saúde dependem de níveis 

apropriados de proficiência motora (Fisher et al., 

2005; Hands, Larkin, Parker, Straker, & Perry, 

2009; Morrison et al., 2012). Ainda mais, a 

literatura sugere que crianças mais proficientes 

nas habilidades motoras fundamentais têm 

maiores possibilidades de tornarem-se 

adolescentes e adultos ativos (Barnett et al., 

2009; Hume et al., 2008,) diminuindo a 

probabilidade de problemas relacionados à 

obesidade (Robinson et al., 2015). 

Considerando-se a importância da 

funcionalidade da criança nas habilidades 

motoras fundamentais para uma vida ativa e 

saudável, pesquisadores voltam suas atenções 

para resultados abaixo da média e pobres de 

crianças no desempenho destas habilidades em 

crianças de diferente culturas  (Goodway, 

Robinson, & Crowe, 2010; Hardy, Reiten-

Reynolds, Espinel, Zask, & Okely, 2012; Martin, 

Rudisill, & Hastie, 2009; Niemeijer, Smits-

Engelsman, & Schoemaker, 2007; Simons et al., 

2008; Spessato, Gabbard, & Valentini, 2013; 

Spessato, Gabbard, Valentini, & Rudisill, 2012). 

Atrasos motores podem levar a inatividade e 

comprometer o status de saúde destas crianças 

(Barnett, van Beurden, Morgan, Brooks, & Beard, 

2008,) além de privá-las de interações sociais 

importantes na infância (Monteiro, Pick, & 

Valentini, 2008; Valentini, 2002; Valentini & 

Rudisill, 2004).  

Atrasos motores têm sido ainda mais 

evidentes em crianças que vivem em desvantagem 

social, provenientes de famílias com baixo nível 

socioeconômico, e com poucas oportunidades 

adequadas de práticas nas escolas (Nobre & 

Valentini, 2016). De fato, as poucas 

oportunidades de pratica motora apropriada 

emergem como um dos fatores que merece a 

atenção de pesquisadores nas últimas décadas. 

Programas interventivos tem sido implementados 

em diversos países e confirmam sua eficácia na 

promoção das habilidades motoras fundamentais 

em crianças (Brauner & Valentini, 2009; 

Robinson, 2011; Robinson, Rudisill, & Goodway, 

2009; Robinson, Webster, Logan, Lucas, & 

Barber, 2012; Valentini, 2002; Valentini & 

Rudisill, 2004).  

Entretanto, o impacto de programas 

esportivos para crianças, disseminados no Brasil 

decorrentes de iniciativas privadas, ações 

governamentais e filantrópicas, pouco tem sido 

investigados. Especificamente, se níveis mais 

elevados de competência motora decorrem destas 

praticas pouco é sabido. Entretanto, algumas 

iniciativas isoladas de pesquisa têm sido 

reportadas evidenciando que programas de 

pesquisa com pratica sistemática na iniciação 

esportiva pode impactar de forma positiva 

habilidades motoras fundamentais bem como 

promover ganhos importantes em habilidades 

relacionadas aos esportes, como porexemplo o 

tênis (Píffero & Valentini, 2010) e ginástica 

artística (Sampaio & Valentini, 2015), bem como 

na dança (Souza, Berleze, & Valentini, 2008). 

No presente estudo, acrescentamos a este 

limitado corpo de conhecimento a investigação do 

impacto de um programa governamental 

destinado a atender crianças de risco no nordeste 

do Brasil. Portanto, o objetivo deste estudo foi 

investigar a efetividades de um programa social 

esportivo em promover as habilidades motoras 

fundamentais de meninos e meninas, de 7 e 10 

anos de idade 

 

MÉTODO 

Este estudo caracteriza-se como quase-

experimental com delineamento pré e pós teste 

com grupo controle, (Thomas, Nelson, 

&Silverman, 2012). Este estudo foi submetido ao 

Comitê de Ética e Pesquisa, sendo aprovado com 

o número 59/2011. 
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Participantes 

A amostra foi intencional e não-probabilística, 

constituída por crianças do sexo masculino e 

feminino com idades compreendidas entre 7 e 10 

anos de idade, matriculadas na rede municipal de 

ensino, que residiam na zona urbana e rural deste 

município, participantes do PST da Cidade de 

Juazeiro do Norte (Brasil).  

A amostra foi composta por 75 crianças, 

divididas em dois grupos: 43 crianças do grupo 

interventivo que participavam do programa 

Segundo Tempo e tinham aulas de educação física 

escolar, sendo 26 meninas e 17 meninos com 

média de idade de 7.6±1.3 e 8.7±1.3 anos, 

respectivamente e 32 crianças do grupo controle 

sendo 18 meninos e 14 meninas com média de 

idade 8.6±1.5 e 8.2±1.2 anos, respectivamente, 

que tinham apenas aulas de educação física. 

Foram avaliadas crianças de 3 núcleos, a escolha 

desses núcleos se deu após contatos preliminares 

com o coordenador geral do PST no município de 

Juazeiro do Norte, que indicou os núcleos com 

maior frequência de crianças na faixa etária entre 

7 a 10 anos. 

Participaram do estudo crianças que, 

obrigatoriamente, apresentaram o termo de 

consentimento livre e esclarecido e o termo de 

autorização para uso de imagem assinados pelos 

pais ou responsáveis, e que obtiveram frequência 

de, no mínimo, de 80% nas aulas do PST. Foram 

excluídas do grupo interventivo crianças que 

participavam de atividades físico-desportivas 

periódicas e sistemáticas orientadas fora do PST, 

e excluídas da amostra total crianças com 

deficiências de qualquer ordem. 

 

Instrumentos 

Foi utilizado o Test of Gross Motor Development 

– Second Edition (TGMD-2), desenvolvido por 

Ulrich (2000), para avaliar o Desempenho Motor 

que consiste em duas subescalas – locomoção e 

controle de objetos –, objetivando avaliar as 

habilidades motoras fundamentais de crianças de 

três a dez anos e onze meses de idade, o TGMD-

2 foi validado para população brasileira por 

Valentini (2012). 

O TGMD-2 avalia seis habilidades 

locomotoras (corrida, galope, saltar com 1 pé, 

passada, salto horizontal e corrida lateral), e o 

outro com seis habilidades manipulativas 

(rebater, quicar, receber, chutar, arremesso sobre 

o ombro e rolar). A criança recebe um ponto para 

cada critério atendido e 0 (zero) para cada critério 

não atendido. São obtidos, a partir daí os escores 

brutos para cada subescala, sendo transformados 

em escores padrão, podendo ser feita a análise da 

idade equivalente resultante da relação entre a 

idade cronológica da criança e a sua idade 

equivalente para os subtestes.  

A soma dos pontos obtidos nos subtestes de 

locomoção e controle de objetos resulta no escore 

bruto total do teste que, quando transferido para 

as planilhas de classificação, são convertidos em 

escores padrão, percentis (locomoção e controle 

de objetos) e na soma dos escores padrão de 

locomoção e controle de objeto, levando em conta 

a faixa etária da criança para esta classificação. No 

presente estudo foram utilizados o escores brutos 

de locomoção e controle de objeto. 

Durante a aplicação do teste foram obedecidos 

todos os quesitos de aplicação preconizados por 

Ulrich (2000), como forma de garantir que os 

dados coletados não sofressem interferências 

subjetivas por parte dos avaliadores. Tal 

procedimento foi trabalhado em um teste piloto 

realizado com os avaliadores.  

 

Procedimentos 

Inicialmente, foi feito o treinamento dos 

avaliadores referente à aplicação e análise do 

TGMD-2 por dois representantes do Grupo de 

Estudo de Intervenções Motoras da ESEF-

UFRGS.  

Posteriormente, os alunos componentes da 

amostra foram cadastrados em fichas individuais, 

constando os dados pessoais, referências de idade 

e sexo, bem como endereço, nome e número do 

telefone dos pais. A mobilização desses alunos 

ficou por conta do professor e do monitor do 

respectivo núcleo, como determina a metodologia 

do próprio programa.   

Foi aplicado o pré-teste do TGMD2 na 

segunda semana de funcionamento dos núcleos 

do PST, como forma de avaliar o desempenho 

motor com a menor interferência possível das 

atividades desenvolvidas no próprio programa, já 

que os alunos não participaram de atividades 

esportivas efetivas nas duas primeiras semanas 
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que estavam destinadas para a realização de 

cadastros, testes e entrega de materiais. As 

imagens coletadas no pré-teste foram analisadas 

por dois profissionais de Educação Física, para 

serem classificadas segundo o protocolo do 

TGMD2. 

Após três meses de atividades dos núcleos do 

PST foi realizado o pós-teste com a amostragem 

selecionada no sentido de reavaliar o desempenho 

motor, e assim coletar os dados para efetuar as 

devidas comparações com os dados coletados no 

pré-teste. A análise das imagens e a classificação 

das crianças seguiu os mesmos procedimentos do 

pré-teste. 

Para a aplicação do TGMD-2 foram avaliadas 

crianças em duplas, devidamente identificadas na 

filmagem. Os avaliadores explicaram cada teste a 

ser realizado, sendo que na sequência 

demonstraram o que cada criança deveria 

executar, sem, contudo, intervir na sua execução. 

As crianças executaram duas tentativas para cada 

habilidade, sendo filmadas por uma câmera 

posicionada lateralmente, levando em média 25 

minutos de execução para cada dupla. 

 

Análise estatística 

Foi utilizado o teste de Shapiro-Wilk para 

verificar a normalidade dos dados. Visto que a 

distribuição dos dados foi normal nas variáveis de 

locomoção e controle de objeto, aplicou-se 

estatística paramétrica. General Linear Model 

com medidas repetidas no fator tempo x grupo x 

sexo foram conduzidos para avaliar o efeito do 

programa social esportivo nas habilidades de 

locomoção e controle de objeto. Testes de 

continuidade foram realizados para comparações 

do mesmo grupo do pré para o pós-teste (teste t 

pareado), e comparação dos grupos no pós-teste 

de acordo com o grupo e o sexo (teste t para 

amostras independentes), quando efeitos de 

interação ou efeitos principais foram observados. 

A análise dos dados foi realizada através do 

software Statistical Package for the Social 

Sciences (SPSS), versão 20, da Internacional 

Business Machines (IBM). O nível de 

significância adotado foi de p < 0,05. 

 

RESULTADOS 

Em relação ao impacto do programa social nas 

habilidades de locomoção os resultados 

evidenciaram interação significativa entre tempo 

x grupo x sexo, F(1,71) = 11.78, p < 0.001, poder 

do teste = 0.960, η2
 = 0.361. Os testes de 

continuidade indicaram diferenças do pré para o 

pós-teste no escore de locomoção para meninos 

(p<0.001) e meninas (p<0.001) do grupo 

interventivo, apenas. Na comparação de acordo 

com o grupo, os meninos do grupo interventivos 

tiveram melhor resultado no pós teste quando 

comparados aos meninos do grupo controle 

(p<0.001), o mesmo aconteceu com o grupo 

feminino do grupo interventivo quando 

comparados às meninas do grupo controle 

(p<0.001). Na comparação entre os sexos os 

meninos tiveram melhor desempenho no pós 

teste quando comparados às meninas (p<0.001). 

 

Tabela 1  

Média e Desvio Padrão dos Escores Brutos de Locomoção e Controle de Objetos de acordo com o grupo e sexo no pré e pós-teste 

Desempenho Motor 

Interventivo Controle 

Masculino Feminino Masculino Feminino 

Pré Pós Pré Pós Pré Pós Pré Pós 

M (DP) M (DP) M (DP) M (DP) M (DP) M (DP) M (DP) M (DP) 

Locomoção 17.8(0.8)
*
 24.1(1.2)

*a
 15.0 (0.6)

*
 20.8(0.9)

*b
 19.2(0.7) 21.5(1.1)

a.
 14.0 (0.8) 16.2 (1.3)

b
 

Controle de Objeto 18.2(0.2)
*
 23.2(1.3)

*c
 14.7 (0.5)

*
 18.2(0.3)

*d
 16.4(1.2) 18.3(16)

c
 13.1(0.6) 15.4 (2.1)

d
 

Nota: *Diferenças estatisticamente significativas quando p<0.005 – Teste t pareado; 
a, b, c, d

 Diferenças estatisticamente 

significativas quando p<0.005 – Teste t para amostras independentes - Comparação grupos 

 

Nas habilidades de controle de objeto também 

houve interação tempo x grupo x sexo F(1,71) = 

13.051, p < 0.0001, poder do teste = 0.700, η2
 = 

0.73. No grupo interventivo foram encontradas 

diferenças do pré para o pós-teste no escore de 

controle de objeto, no grupo masculino 

(p<0.001) e feminino (p<0.001). Quando 

comparados no pós teste, os meninos do grupo 

interventivos tiveram melhor desempenho 

quando comparados aos meninos do grupo 

controle (p<0.001), o mesmo aconteceu com o 

grupo feminino do grupo interventivo quando 

comparadas às meninas do grupo controle 

(p<0.001). No pós-teste os meninos tiveram 
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melhor desempenho no pós teste quando 

comparados às meninas (p<0.001) no grupo 

interventivo e no grupo controle (p<0.03). Os 

valores de média e desvio padrão e as 

comparações dos escores de locomoção e controle 

de objeto de meninos e meninas do grupo 

interventivo e controle estão descritos na tabela 

1. 

DISCUSSÃO 

O objetivo deste estudo foi investigar o 

impacto de um programa social esportivo nas 

habilidades de locomoção e controle de objetos de 

meninos e meninas participantes e não 

participantes de um programa social esportivo.  

Os resultados do presente estudo seguem uma 

tendência da literatura, evidenciando que crianças 

que participam de programas interventivos ou 

sociais esportivos melhoram nas habilidades de 

locomoção e controle de objeto ao fim do 

programa (Bandeira, 2015; Goodway, Crowe, & 

Ward, 2003; Píffero & Valentini, 2010; Valentini 

& Rudisill, 2004;). O estudo conduzido por 

Valentini e Rudissil (2004) reportam resultados 

positivos após um programa de intervenção 

motora nas habilidades motoras de locomoção e 

controle de objeto de crianças participantes do 

programa quando comparas às crianças com aulas 

com baixa autonomia. O estudo conduzido por 

Bandeira (2015) que avaliou os critérios de 

habilidades motoras fundamentais utilizando-se 

da teoria da resposta ao item, também evidenciou 

melhoras do pré para o pós-teste no grupo 

interventivo e um declínio em algumas 

habilidades no grupo controle. No presente 

estudo as crianças participavam durante 3 dias na 

semana de práticas esportivas orientadas essa 

característica explica, possivelmente, a melhora 

do grupo interventivo no presente estudo 

comparados ao grupo controle, que só tinha aulas 

de educação física não orientadas, ou com 

precariedade de espaço físico e materiais. 

No que diz respeito ao impacto de 

intervenções nas habilidades motoras 

fundamentais e as diferenças entre meninos e 

meninas, a literatura tem evidenciado melhoras 

significativas em ambos os sexos (Valentini, 

2002; Valentini & Rudissil, 2004; Martin, 

RudisilL, & Hastie, 2009; Logan, Robinson, 

Wilson, & Lucas, 2012). No presente estudo, o 

ganho com a intervenção motora no grupo 

interventivo também foi semelhante entre os 

sexos, foram encontradas melhoras significativas 

nas habilidades motoras de locomoção e controle 

de objeto sugerindo que o ambiente foi propício 

para meninos e meninas e que os mesmos se 

envolveram de forma semelhante no programa 

interventivo, entretanto, ressalta-se que quando 

comparados no pós-teste os meninos tem melhor 

desempenho nas habilidades de locomoção e 

controle de objeto, essa tendência é observada em 

alguns estudos (Bandeira, 2015; Píffero & 

Valentini, 2010; Valentini & Rudisill, 2004).  

Os resultados do presente estudo seguem a 

tendência de estudos previamente realizados, nos 

quais o programa de intervenção foi eficaz para 

melhoria das habilidades motoras fundamentais, 

sendo os ganhos semelhantes para os grupos de 

acordo com o sexo. Fica a possibilidade e o 

indicativo de estudos futuros que venham a 

complementar e aprofundar este estudo, quais 

sejam: Desenvolver estudos censitários sobre o 

desempenho das HMF de crianças participantes 

do PST que considerem as variáveis idade e 

estado nutricional em nível de estados e de país, 

considerando que o PST está consolidado como o 

maior programa socioesportivos do Brasil; 

Desenvolver estudos comparativos entre núcleos 

do PST da mesma região, com vistas a avaliar se a 

metodologia utilizada nos diversos núcleos está 

adequada para o desenvolvimento das HMF. 

Desenvolver estudos longitudinais que 

acompanhem o desempenho das HMF de 

crianças, com vistas a investigar a contribuição a 

longo prazo que o PST pode proporcionar ao DPM 

de crianças. Esse tipo de estudo pode contribuir 

para fomentar as discussões acerca da 

necessidade de desenvolver ações consistentes no 

sentido de ampliar a participação de crianças 

entre 7 e 10 anos, buscando uma participação 

mais fidelizada deste grupo etário. 
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